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■Ao iniciar a biographia do Padre Voador, 
exigida pela suave tyrannia bibllographica 
do Afranlo Peixoto, vencedora de todas as 
objecções escapatórias, assignala A. de 
Taunay o engano em que resvalou Capistra- 
no d© Abreu, quando incluiu Tbeotonio no 
rol da Irmandade insigne de Alexandre de 
Gusmão. 

Confessamo-nos por muito tempo incur- 
sos na mesma culpa, embora não conhecêsse- 
mos as cartas em que o Mestre incompara- 
vel opinava pela identidade do berço do ma- 
gistrado empreendedor e do estadista descor- 
tinador de novos horizontes para a actividade 
internacional 

Não destoaria do tronco bemfazejo, que 
deu ao Brasil o avô da aviação, e o avô da 
diplomacia nacional, além de mais de um pré- 
gador de valia, o rebento que foi viçar e 
avantajar-se na mag^stratura. 

A versão era acceita e propagada pelos 
coaitemporaneos, até que Fernandes Pi- 
nheiro, dissertando da vida e feitos dos dois 
maioraes da grei. exhibiu a copia da decla- 
ração de herdeiros, levada a cartório, a 4 
de Janeiro de 1721, por P. Maria Alvares, 
viuva de Francisco Lourenço, fallecido a 9 
de Dezembro anterior. 

Do casal, confessava ter-se gerado uma 
dúzia de filhos, enumerados, por idade: 

1 — Domingas Gonçalves, casada com 
Antônio de Seixas, 40 annos. 

2 — Padre Simão Alvares, professo do 
4* voto na Companhia de Jesus, 38 annos, 

3 — Maria Gomes, casada com Fran- 
cisco Vicente, 37 annos. 

4 — Padre Barthdlomeu "Lourenço, cie 
rigo secular, 35 annos. 

6 — Joanna. Gomes, casada com Antonio 
Ferreira Gambôa. 32 annos. 

6 — Fr. Patrício de Santa Maria, reli 
gloso Franciscano, 30 annos. 

7 — Paula Maria, religiosa no Convento 
de Santa Clara da Villa d© Santarém, 
annos. 

8 — Archangcla da Conceição, idem em 
Portugal, 27 annos. 

9 — Alexandre de Gusmão, 25 annos 
10 — Erigida Monteiro, 22 annos. 
11 — Ignacio Rodrigues, Regular 

Companhia de Jesus, 20 annos. 
12 — João de Santa Maria, religioso Car- 

melita, 17 annos. 
Nesse rol não se inclue Theotonio da 

Silva Gusmão (e não Gomes, como possível 
troca typographica faz constar da referencia 
do bem informado biographo). 

Qual teria sido a origem do Imaginário 
parentesco attribuido, pelos chronistas, ao 
primeiro juiz de fôra de Mato Grosso? 

Talvez a mesmice de sobrenome, bem 
que o adoptado pelos dois celebres irmãos 
não lhes pertencesse á família, tomado, como 
foi, de empréstimo ao padrinho virtuoso. 

E o Guspião, usado por Theotonio, de 
onde provirá ? 

Matéria é que exige pesquizás fóra pre- 
sentemente do nosso alcance. 

Contentamo-nos em conhecer algumas 
particularidades da vida um tanto aventurei- 
ra do magistrado, que elegou o prenome ao 
accidente mais áspero do rio Madeira, onde 
se lhe apagou a trajectoria, dahi por diante 
desconhecida. 

Aliás, sômenle a rasteamos por um 
decennio, a contar da viagem do Rolim 

•d© Moura a Cuiabá, onde iria iniciar, 
a 17 de Janeiro de 1751, o governo da Capi- 
tania, desmembrada de S. Paulo pelo alvará 
de 9 de Maio de 174S. 

Sabe-se que este fidalgo, escolhido para 
governar a região fronteiriça, descreveu 
sua viagem, do littoral a Cuiabá, em carta in- 
formativa ao rei, a quem chamava de primo. 

Em sua comitiva, seguiu também o juiz 
do Fôro de Itú, transferido para lá, cujo in- 

^ gresso na historia matogrossense começa na 
de data registrada pelo chronista dos "An- 
naes do Senado da Gamara de Cuiabá", quan- 
do referiu: 

"Anno 1751 — CÍiegou a esta villa em 
sete de Janeiro o General Excellentissimo 
D. Antonio Rolin de Moura, que depois foi 
Conde de Azambuja, com um grandé troço de 
infantaria e officiaes de guerra, e o Dr. 
Theotonio da Silva Gusmão, por Juiz de Fora 
para Mato Grosso". (1), 

Em organização do apparelhamento go- 
vernativo escoou-se o anno, ao fim do qual 
cumpria asj activo capitão-general executar o 
qu© lhe prescreviam, logo de inicio as Instru 
cções. datadas em Lisboa, aos 17 de Janeiro 
de 1749. 

« § i» —. Supposto entre os districto de 
que se compõe aquella Capitania Geral seja 
o de Cuiabá o que presentemente se acho 
mais povoado, comtudo, attendendo a que em 
Mato Grosso se requer a maior vigilância por 
causa da visinhança que tem, houve por bem 
determinar que a cabeça do governo se pu- 
zesse no mesmo districto de Mato Grosso, no 
qual fareis de vossa mais costumada residên- 
cia. 

§ 2° — Por se ter entendido que Mato 
Grosso ê a chav© e o propugnaculo do ser- 
tão do Brasil pela parte, do Peru*... ordenei 
se fundasse naquella paragem uma villa. e 
concedi diversos privilégios e isenções, para 
convidar a gente que ali queira ir estabelecer- 
se. 

Cuiabá offerecda aos * forasteiros facilida- 
de relativa de adaptação, que deveriam des- 
prezar para mais longinquamente se embre- 
nharem nos sertões, rumo ao poente, onde 
nem ao menos se lhes deparavam os elemen- 
tos de vi-da official, já reunidos na villa. que 
Rodrigo César baptismára. ao raiar o anno de 
1721. 

Detérminara-lhes a Rainha que fossem 
estacionar justamente ao tlanco do visinho, 
cuja tendência para avançar a léste se mani- 
festava por actos delatores de suas preten- 
sões. 

Emquanto o Capitão General ultimava as providencias, que lhe merecera a gente 
culabana, cuja actividade administrativa dei- 
xaria de articular-se em S. Paulo, para ficar 
dependendo da nova séde do governo, a 
criar-se, tomou-lhe a dianteira Juiz d? Fôra, 
que chotou pelo mesmo caminho terrestre,' 
alongado de Cuiabá aos arra^aes auriferos da 
Serra de S. Vicente. onde labutavam mi- 
nerados, entre as agtfas do Sararé e Galera 
Que iam ter ao Guaporé. 

A estrada transpunha-h e o galho mbls 
oriental, qüe se arqueava para o Norte, do 
onde lhe fluíam os manadeiros, ern certo 
sitio, onde o viajante resolveu aventurar-se 
por outro melo de conducção. , 

Ahi fez construir canôas. e sem dar ou- í 

vidos ao que lhe objoctavam -'de que o rio ! 
oáquello sitio para baixo tHnha mulos saltos : 

e sumidouros-. a!i. com seus escravos, o par- 
te de sua comitiva se embarcaram em duas 
canôas . refere Alexandre Rodrigues Ferrei- i 
ra em um dos seus manuscriplos, ^ 

E "cm 5 dias chegou ao logar. que es- 
colheu para a fundação da \illa", accn-s-y] 
centa o doutor bahiano. que leve ao seu dis- 
por todas as informações officiaes archiva_ 
das em Villa Bella, além da tradição ainda 
viva, quando por lá andou. 

Fertence-lhe, por igual, o proseguimento , 
da narrativa da expedição, que iria imprimir i 
outras directrizes á evolução matogrosensse. j 

"Com a noticia que teve, de que no sitio j 
do Rio Jaurú se achava o Ia governador Ca- , 
pltâo General D. Antonio Rolin de Moura. | 
do caminho para Mato Grosso, insinuou a i 
S. Ex. por ell© fazer a mesma navegação que ; 
elle Juiz de Fóra tinha f ito. Annu.u S. Ex. 
e emharcando-se para o mesmo logar onde | 

I havia aportado o Juiz de Fora, nella desern» ' 
barcou a 14 de Dezembro, com 3 dias de via- i 
gem, desde o Guaporé até o Pouso Alegre, | 
por outro nome, o "Campo do Simão" 

Esse episodio nos traça uma das quall- ; 
dades de Theotonio. pela qual se mostrava di- | 
gno de emparceirar-se com os dos famosos 
Gusmões. 

Preferia abrir caminho por si. devassando 
o desconhecido, a despeito dos riscos e peri- 
gos fantasiados no parecer dos prudentes. 
Antes que fosse penar em outro empreendl-- 
mento analogo, fez-se admirar pela sua lim- 
pesa de mãos e piedosa actividade, que não 
desmerecia dos Gusmões religiosos. 

O proprio governador, quando já não ne_ 
cesitava da sua collaboraçâo, diria, em oarta 
de 24 de Novembro de 1761, ser elle "um Mi- 
nistro que serviu e trabalhou bastante no es- 
tabelecimehto desta Villa... ninguém lhe 

pode negar as virtudes tão essenciaes, como 
raras neste tempo, de zelo, desinteresse nos 
logares que oecupa." 

A prova, teve-a Rolin de Moura varias 
vezes, a contar da campanha, que moveu ao 
Ouvidor de Cuiabá, João Antonio Vaz Mori- 
Ihos, contra o qual ouvira, de chegada, gra- 
ves queixas d© abuso na cobrança das custas, j 

O Capitão General, ou para se fazer 
amado pela população reclamante, ou por mo- 
tlvos particulares, referidos discretamente em 
uma das passagens genealogicas de Pedro | 
Taques, (2), na primeira carta que remetteu 
a Gomes Freire trataria do assumpto, sobre 
o qual versou a resposta de 25 de Junho do , 
mesmo anno: 

"Muito m© felicito na boa viagem que V. [ 
Ex. fez © gostoso 11 03 progressos delia e i 
guardo o roteiro nas minas memoráveis. | 
Deus conserve a vida a V. Ex. para bem 1 
dessas pobres gentes expostas a crueldade de | 
uni ministro ladrão, como é o Ouvidor; aqui 1 
lhe fazemos o mesmo caracter, e foi bem en- 1 

saiado em casa do Juiz de Fora que era ou- 
tro tal como elle. ; 

Sou obrigado a repetir a V. Ex. que os 
Ministros do Brasil tem varias propriedades 
da baleia, comem os mais peixes e se as 
querem arpoar com ferros fortes, ou lhe não 
entram, ou em se sentindo feridas, fazem 
força tal, qu© ou rebentam geralmente os aiL 
poe.s ou mettem os remeiros no fundo, se st 
querem sustentar com força." 

Pe igual maneira, communicou á coroa o 
resultado das suas observações, mas a princi- 
pio nao surtiu effeito a denuncia, e attrlbuiu 
o facto á sonegação da sua correspondência, 
que nao alcançaria por isso as vistas reaes. 

Em Maio de 1753, porém, a Metrópole to-É 
mou as primeiras decisões, em que censurava i 
ambos os contendores de alto coturno. Joãj da ! 
ÍV mi AoSuelra, condemnado por sentença de i Monlhas, obteve liberdade, por ordem dc Ro- í 
lim, que se viu contrariado pela carta logio ' 
de Id de Maio, annulatoria do seu acto. ; 

E dois dias após, D. José assignou ou- 1 

tro documento, de maior alcance, em que ! 

dizia; me pareceu mandar-vos declarar que 
vos na.9 toca por nenhum modo, nem vos é 
permiítldo intrometter-vos nos negocios fo- 
renses e com tudo que pertence á jurisdiccão 
dos Ministros da Justiça". (3) 

A_ condemnação do acto do Capitão Gene- ral nao podia ser mais categórica. Por outro 
suas accusações motRaram a nomea- 

ção de Caminha Castro, a quem o Reo ende- 
reçou o titulo de 29 de Maio, em termos In- 
™v°,s: "Ffço sabF a vós Fernando Cami- 
ri • ír (-ast:ro' ouvidor geral nomeado para o qUe 5Ú + h0^V€ íJ0r bem Por decreto de 23 do corrente haver por acabado ao Ba- 
cnnrel João Antonio Vaz Morilha o referido 
lug^r de Ouvidor Geral de Cuiabá que está 
exercendo,- pelo que sou servido ordenar-vos 
como poi «esta o faço suspendaes ao dito ba- 
charel João Antonio Vaz Morilhas e lhe ti- 

nC.Ía de t0do 0 temP0 Que tiver ser- vido o dito lugar, e dos mais cargos que ser- 
fnrmn° mesm,0 te™P0 * a s^is officiaes, na forma da ordenação e regimento." 

A fatalidade, porém, atalhou* a substitui 
çao,- de que foi excluído Caminha 
aos 10 de Janeiro de 
Q 
vial. 

fallecido - - — 1755, em Villa Bella imnze fliaa apOa a sua chegada por via flu- 

Virtualmente, podia-se taxar de illegal a 
continuasao do exercício de ouvidor, conhe- cida como se fizera, a carta regia, que pres- 
crevia a sua suspensão. 

Quem poderia, porém, afastal-o das fun- 
cc3es. que exercia? 

Cabia a Theotonio herdar-lhe os proven- 
tos do cargo, de que abriu mão, em documén- 
o, que foi ter á Junta de Goyaz, constituida 

especialmente para deliberar "a respeito em 
virtude da consulta de Rolim de Moura a 
E . Marcos de Noronha, nomeado Vice-Rei. 

, -^i, v desarabieioso substituto ie- gal. Thçotomo da Silva Gusmão, juiz de fora 
TrtofedT -d V",!a^ella Sant^alma iut -zo f 1 Minas de Matto Grosso por sua Majestade que Deus guarde etcetra Po"- 
tooi T .T notlcla Ifa ao doutor João \n- tonio V az Morilha se manda Intimar 

acho 
re- 

multo ne- 

creto de Sua Majestade de Maio deT?53 o hou-" 
ru.-iuí ausI'enso d0 lugar de Ouvidor de Cuiabá por queixa, em cujo cargo por fallece? 
me"~H,.qUe SUa ^tade lhe mandava 
Senhor f - r'01' Prisão do mesmo Senhor a jurisdição e exercício do dito lu-ar 
de Ouvidor por me achar actualmente servin- 

me'™ ^ 
ÍL M-t • ^1 nCCUr' com a Eactura da E ja Matriz delia, e com outras obras multo 
cessai-las ao estabelecimento desta Republica" 
e muito serviço de Deus e de Sua Matestade 

Oouero rVa^ò iriSh- Brito e Costa, Intendente dos Quintos < "'f® 
aÍior a Eazenda Real, a cujo Ministro a edn- 

r quo^es?ugt fôra, e meus successores nello têm ao dítn i.. 
gar de Ouvidor de CulabS. quando peta tem" 
vagas 86 otferecer semelhnnte occaslão de 

Villa Bella, 3 de Dezembro de 1730   
Theotonio da Silva Gusmão". (4) 
tr-<rlJ?f?arte ??.,deflnla o magistrado, qu» a 
ao ^reciar^dlpíoma^a de 

«CÍeTmt0zefoas 
0U5!LaHPtrnP':a0 ^ ,esaImente íhe tocava' ôeslstn rias vantagens respectivas * 

A referencia aos achaques afigura-se-nn* 
menos acceltâvel, pois era rec^nti « f s 

travessia, de Ru' a Cul^ 'prolongada 
pequeno deacanco. até Guanoré e r i 
não evitariam que elle mettessè peito a^m' 

r^no-Trelf «f1 

tadfoÍrvlntatívo,.UMOr0aa Clareira' -^iada^O 

Revista do Instituto Histórico de Jiato Grosso. Tomo XII. 
-irul' /Tr„An2in\ romnientou o genealoelstab Elle (Morilhas) nao foi em verdade multo 
limpo de mãos: porem D. Antonio foi Incan- 
sável no seu odin e vingança, por ral,sa que 
ainda lembroni oca antigos de Cuiabá 

3 — Carta regia de J7 de Maio de Í7Õ3 
Tomo XIV HiSt0rICO tle Mat0 «"'«o " 

m ' 
V. Corrêa Filho. J 
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